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Introdução

O estudo do balanço ener-
gético de um organismo pos-
sibilita maior compreensão da 
sua ecologia, pois este expressa 
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qual proporção da energia con-
sumida é direcionada para os 
vários processos vitais e como 
esta alocação pode flutuar du-
rante o ciclo de vida da espé-
cie (Phan et al., 1993).

Existe uma estreita relação 
entre as variações no sta-
tus fisiológico do peixe e a 
composição do corpo. Desse 
modo mudanças sazonais no 
crescimento e ciclo reprodu-
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tivo dos peixes, normalmente 
relacionadas a alterações dos 
fatores bióticos e abióticos, 
podem provocar mudanças 
no conteúdo calór ico dos 
tecidos (Encina e Granado-
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RESUMO

Com o objetivo de conhecer as variações intraespecíficas no con-
teúdo calórico, presentes em músculos de Prochilodus lineatus, fo-
ram analisados 118 espécimes durante o período de outubro 2002 a 
setembro 2003 no reservatório de Manso, Mato Grosso, Brasil. De 
cada exemplar foram obtidas as medidas morfométricas, identifican-
do o sexo e estádio de maturação gonadal e extraindo amostras da 
musculatura da base da nadadeira dorsal. Cinco amostras de dife-
rentes regiões da musculatura foram amostradas de 18 fêmeas em 
repouso para se verificar a existência de diferenças calóricas num 
mesmo indivíduo, associadas à região muscular. Todas as amostras 
foram secas em estufa a 60ºC até alcançar peso constante, mace-
radas, homogeneizadas e submetidas à queima em bomba calorimé-
trica (PARR). Não foram identificadas variações significativas entre 

diferentes regiões da musculatura, bem como entre sexos. Entre os 
estádios reprodutivos, apenas para fêmeas verificaram-se diferenças 
significativas, sendo o estádio repouso significativamente diferen-
te dos demais. Para machos, durante o estádio de maturação, as 
amostras musculares apresentaram maior concentração calórica que 
nos demais estádios. A análise de correlação entre o comprimento-
padrão e o conteúdo calórico dos músculos das fêmeas demonstrou 
que para indivíduos no estádio de repouso existe correlação. Entre 
os machos, a correlação embora baixa, foi significativa para indi-
víduos imaturos, em repouso e em maturação. O presente estudo 
confirma a importância de se considerar as variações calóricas por 
classe de comprimento e ressalta a importância de se compreender 
as alterações energéticas decorrentes da maturação gonadal.

Caloric content of muscles from Prochilodus lineatus (Characiformes, Prochilodontidae) in 
THE Manso Reservoir, Brazil
Luis Alberto Espínola, Erik Allan Pinheiro dos Santos, Wladimir Marques Domingues and Evanilde Benedito

SUMMARY

With the objective of finding intraspecific variations in muscle ca-
loric content of Prochilodus lineatus, 118 specimens were analyzed 
from October 2002 to September 2003, at the Manso Reservoir, 
Mato Grosso, Brazil. From each individual, morphometric measure-
ments were obtained, sex and stage of gonadal maturity identified, 
and muscle samples extracted from base of the dorsal fin. Five sam-
ples from different regions of the musculature were taken from 18 
resting females in order to verify the existence of caloric differences 
within the same individual associated to muscle regions. All samples 
were dried in a laboratory oven at 60ºC to constant weight, macer-
ated, homogenized and set to burn in a bomb calorimeter (PARR). 
Significant variations were not detected among the different regions 

of the musculature or between sexes. Among reproductive stages, 
significant differences were recorded only for females, and the rest-
ing stage was significantly different from the others. For males, the 
muscle samples presented a higher caloric content during the matu-
ration stage than in other stages. The correlation analysis between 
standard length and caloric content of muscles of females indicated 
a difference for individuals in the resting stage. Among males, the 
correlation, although low, was significant for immature individuals, 
as well as during resting and maturation stages. The present study 
corroborates the importance of considering caloric variations by 
body length class and emphasizes the relevance of understanding the 
energy changes resulting from gonadal maturation.
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Lorencio, 1997; Benedito-
Cecilio et al., 2005).

Em espécies migradoras, 
como Prochilodus lineatus 
(Valenciennes, 1836), o acú-
mulo de lipídios nos tecidos e 
o seu consequente incremento 
calórico é de grande impor-
tância para a migração e re-
produção. Assim, os padrões 
de reserva e direcionamento 
de energia no metabolismo 
são fontes de informações 
valiosas para a compreensão 
de sua ecologia (Saldaña e 
Venables, 1983).

Conhecido popularmente 
como curimbatá ou curimba, 
P. lineatus alimenta-se basi-
camente de lodo, constituído 
por sedimentos inorgânicos, 
detritos orgânicos, algas e 
microinver tebrados (Fugi, 
1993) . Esta espécie apre-
senta grande impor tância 
comercial, estando entre as 
dez mais abundantes nos 
desembarques pesquei ros 
do reservatór io de Ita ipu 
(Fuem.Nupelia/Itaipu Bina-
cional, 2006) e corresponde 
a uma das espécies domi-
nantes nos reservatórios de 
Corumbá e Manso (Agosti-
nho et al., 2007).

Em virtude da grande par-
cela de detritos ingeridos por 
esta espécie, Lopes et al. 
(2007), analisando os valo-
res de d13C para a espécie, 
identificaran amplas variações 
deste isótopo (19,1-37,2‰) 

para a planície de inundação 
do alto rio Paraná, demons-
trando que além de partici-
pação do fitoplâncton e do 
carbono orgânico particula-
do, as macrófitas C4 também 
são fontes de carbono para a 
espécie. Além disso, a ação 
bacteriana e dos fungos pare-
cem intermediar a transferên-
cia de energia dos produtores 
a esta espécie. Assim, embora 
se tenha indicações sobre as 
vias de energia responsáveis 
pela manutenção da biomassa 
do P. lineatus, nenhum esfor-
ço ainda foi feito no sentido 
de identificar a variabilida-
de calórica na espécie. Estas 
densidades podem inf luen-
ciar os cálculos do modelo 
de consumo, produção e efi-
ciência de conversão, os quais 
são imprescindíveis para o 
estabelecimento de modelos 
bioenergéticos e na obtenção 
de respostas para questões es-
pecíficas no manejo de recur-
sos (Economids et al., 1981).

Por outro lado, tecidos uti-
lizados nas análises calorimé-
tricas provêm principalmente 
do fígado, gônadas e múscu-
los. Este último é citado em 
diversos trabalhos de forma 
ampla, sem indicação de qual 
região do corpo foi extraí-
do (Nishiyama 1970; Jensen, 
1979; Flath e Diana, 1985; 
Jonsson et al., 1997), exce-
to para alguns que indicam 
a extração da musculatura 

branca presente na base da 
nadadeira dorsal (Phan et 
al., 1993). Diante da possi-
bilidade das diferentes partes 
da musculatura de um peixe 
apresentarem distintos valores 
energéticos, neste trabalho foi 
determinado para P. lineatus 
o conteúdo calórico de cinco 
regiões de sua musculatura e 
analisadas suas variações ca-
lóricas. Hipotetizou-se, ainda 
que o conteúdo calórico da 
musculatura de exemplares 
de diferentes sexos, classes 
de comprimento e estádio de 
maturação coletados no re-
servatório de Manso apresen-
tariam diferenças energéticas 
associadas à reprodução da 
espécie.

Material e Métodos

Área de amostragem

As coletas de Prochilodus 
lineatus (Valenciennes, 1836) 
foram realizadas em três es-
tações de amostragem: baia 
Sinhá Mariana (16º20'20,5''S 
/ 55º54'10,3' 'O), ba ia de 
Chacororé (16º30'36,8' 'S 
/ 56º82'36,0O) e Barão 
de Melgaço (16°34'50 ' 'S / 
56º15'58''O). As amostragens 
foram real izadas mensal-
mente entre outubro 2002 e 
agosto 2003, excetuando o 
mês de abril 2003, totalizan-
do dez meses de coleta. Em 
cada estação de amostragem 

foram uti l izadas redes de 
espera simples e do tr iplo 
tresmalho (feit iceira) com 
malhagens variando entre 2 
e 30cm entre nós opostos. 
As redes ficaram expostas 
por per íodos de 24h, com 
revistas a cada 8h.

Obtenção dos dados

Após cada revista os peixes 
foram acondicionados em sa-
cos plásticos e, posteriormen-
te á identificação taxonômica, 
de cada exemplar, obtiveram-
se os comprimento-padrão 
(cm), peso total (g), sexo e 
estádio de maturação gona-
dal. A precisão dos valores 
de comprimento e peso foi de 
uma casa decimal. O estádio 
de desenvolvimento gonadal 
foi determinado macrosco-
picamente, utilizando-se a 
escala de maduração proposta 
por Vazzoler (1996), constitu-
ída pelos seguintes estádios: 
imaturo (imt), repouso (rep), 
maturação (mat), maduro 
(mad) e esgotado (esg). Os 
indivíduos analisados tiveram 
comprimento-padrão entre 
19,0 e 43,0cm.

Para o estudo da variação 
calórica individual utiliza-
ram-se 18 fêmeas de P. li-
neatus em estádio de repou-
so, com comprimento-padrão 
variando de 24,0 a 40,4cm 
(Tabela I). De cada exemplar 
foram retiradas amostras de 

Contenido calórico de músculos de Prochilodus lineatus (Characiformes, Prochilodontidae) en 
EL EMBALSE de Manso, Brasil
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RESUMEN

Con el objetivo de conocer las variaciones intraespecíficas en 
el contenido calórico presentes en músculos de Prochilodus linea-
tus, se analizaron 118 especímenes durante el período comprendi-
do entre octubre 2002 y septiembre 2003 en el embalse de Man-
so, Mato Grosso, Brasil. En cada ejemplar se midió la longitud 
estándar, el peso corporal húmedo, se identificó el sexo y el esta-
dio de desarrollo gonadal macroscópico. Se extrajeron muestras 
de musculatura de la base de la aleta dorsal. Se tomaron cinco 
muestras de diferentes regiones de la musculatura en cada una 
de 18 hembras en reposo para verificar la existencia de diferen-
cias calóricas individuales asociadas a la región muscular. Todas 
las muestras se secaron en estufa a 60ºC hasta peso constante, 
maceradas, homogeneizadas y quemadas en una bomba calorimé-

trica (PARR). No se detectaron variaciones significativas entre di-
ferentes regiones de la musculatura ni entre sexos. Entre los esta-
dios reproductivos, sólo en las hembras se obtuvieron diferencias 
significativas, siendo el estadio de reposo significativamente dife-
rente del resto. Para los machos el contenido calórico en el esta-
dio de maduración fue mayor que en los demás. En las hembras 
en reposo se obtuvo una correlación significativa entre longitud 
estándar y contenido calórico de la musculatura. Entre los ma-
chos la correlación, aunque baja, fue significativa para los indivi-
duos inmaduros, en reposo y en maduración. El presente estudio 
confirma la importancia de considerar las variaciones calóricas 
por clase de talla y resalta el valor de comprender las alteracio-
nes energéticas asociadas al proceso de maduración gonadal.
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músculo de cinco regiões di-
ferentes do corpo (Figura 1): 
musculatura lateral próxima 
à região cefálica, P1; base 
da nadadeira dorsal, P2; li-
nha lateral, P3; ventral, P4; e 
caudal, P5.

Foram analisadas as amos-
tras da musculatura da base 
da nadadeira dorsal de sete 
exemplares para ambos os 
sexos em cada estádio de ma-
turação gonadal.

Todas as amostras for-
ma conservadas em gelo e 
transportadas ao laboratório 
de Ecologia Energética do 
Núcleo de Pesquisas em Li-
mnologia, Ictiologia e Aqüi-
cultura (Nupélia) da Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM), Brasil, onde foram 
processadas.

Cada amostra foi enxagua-
da em água destilada e seca 
até alcançar peso constante 
em estufa de ventilação for-
çada a 60°C. Os músculos 
secos foram macerados em 
moinho de esferas até obten-
ção de um pó fino. O valor 
calórico da amostra (Kcal·g-1 
de peso seco) foi obtido por 
meio de bomba calorimétrica 
(PARR 1261).

Análise dos dados

Todas as análises gráficas 
e estatísticas foram condu-
zidas no STATISTICA 7.1TM 

Statasoft (2005). Diferenças 
entre as médias ca lór icas 
verificadas entre as porções 
da musculatura, estádio de 
maturação gonadal e sexo 
foram investigadas por meio 
da análise paramétr ica de 
variância uni fatorial. Quan-
do não foi possível atingir 
os pressupostos de normali-
dade e homocedasticidade, 
utilizou-se o teste não-para-
métrico de Kruskal-Wallis. A 
relação entre comprimento-
padrão e o conteúdo calórico 
foi investigado utilizando o 
coeficiente de correlação de 
Pearson.

Resultados e Discussão

Foram anal isados 118 
exemplares de Prochilodus 
lineatus, dos quais 62 eram 
machos e 56 fêmeas.

Comparando-se os resulta-
dos de conteúdo calórico da 
musculatura das diferentes 
regiões do corpo, não foram 
identificadas diferenças sig-
nificativas entre elas (GL= 
4; F = 0,64; p = 
0,63; Figura 2), 
indicando uma 
distribuição uni-
forme entre as 
densidades caló-
ricas da muscu-
latura corpórea 
para a espécie. 
Cabe destacar 
que as maiores 
variabilidades fo-
ram registradas 
para as regiões 
P2 e P4, enquan-
to as médias ob-
tidas para P1, P3 
e P5 foram mui-
to semelhantes. 
Este tipo de aná-
l ise a inda não 

havia sido real izada 
para peixes e, portan-
to, necessita que sejam 
real izados t rabalhos 
desta natureza com ou-
tras espécies, pois não 
se pode, ainda, afirmar 
com segurança se este 
padrão é comum entre 
espécies relacionadas 
filogeneticamente ou ao 
hábito de vida (seden-
tárias ou migratórias, 
por exemplo).

No presente estudo, 
embora não tenham 
sido detectadas diferen-
ças significativas entre 
as médias calóricas de 
machos e fêmeas de P. 
lineatus (ANOVA: Gl= 
1; F= 0,81; p = 0,37), 
as fêmeas apresenta-
ram os mais elevados 

valores calóricos médios, re-
fletindo diferenças fisiológi-
cas na utilização da energia, 
possivelmente relacionada 
à maturação dos ovócitos. 
Cabe considerar que dife-

renças intraespecíficas nos 
conteúdos calóricos das es-
pécies de peixes podem estar 
associadas a fatores como o 
desenvolvimento, fisiologia, 
sexo, sazonalidade e con-
dições a l imentares (Prus, 
1970), ou mesmo uma com-
binação destes. É sabido que 
as fêmeas de muitas espécies 
apresentam maior desgaste 
energético durante o período 
da maturação gonadal (Na-
rahara et al., 1985).

Da mesma forma, Flath e 
Diana (1985) e Espínola et 
al. (2008) não constataram 
diferenças entre as densida-
des energéticas para ambos 
os sexos das espécies por 
eles analisadas. O primeiro 
autor verificou que a rápida 
perda de lipídios do corpo 
ocorre concomitantemente 
com o aumento do peso das 
gônadas. Então, as fêmeas 
uti l izam maiores reservas 
energéticas para a produção 
dos ovócitos, enquanto os 
machos têm gastos energéti-
cos nas atividades relaciona-
das à fecundação dos mes-
mos, como coorte, constru-
ção de ninhos, entre outras 
estratégias reprodutivas.

Para P. lineatus, as dife-
renças significativas encon-
tradas (Kruskal-Wallis test; 
H= 22,71; p= 0,0001), entre 
os estádios de maturação das 
fêmeas analisadas vêm mais 
uma vez reforçar o efeito da 
atividade reprodutiva sobre a 
mobilização de energia so-
mática. Fêmeas em repouso 

t iveram valores 
calóricos signifi-
cativos nos mús-
culos se compa-
radas com espé-
cimes imaturas 
(p= 0,000088) e 
os maiores valo-
res calóricos em 
relação aos indi-
víduos maduros 
(Figura 3). Este 
resultado indica 
acúmulo de re-
servas a serem, 
poster iormente, 
mobilizadas para 
a maturação go-
nadal. No está-
dio maduro, os 
gastos energéti-

Tabela 1
Comprimento-padrão e peso 

corporal das fêmeas em 
repouso

Número de 
indivíduo

Longitud 
padrão (cm)

Peso
(gr)

1 24,0 345,13
2 24,0 346,76
3 24,0 343,88
4 24,4 355,8
5 24,6 381,11
6 26,2 496,1
7 26,3 455,99
8 26,4 416,33
9 26,5 546,5

10 26,6 483,94
11 27,0 442,18
12 28,5 624,3
13 29,0 744,2
14 33,0 987,3
15 34,0 1121,1
16 34,5 1079,3
17 37,0 1683,5
18 40,4 1931,2

Figura 1. Regiões da musculatura de P. lineatus amostradas. P1: musculatura 
cefálica, P2: base da nadadeira dorsal, P3: linha lateral, P4: região ventral, 
P5: região caudal.

Figura 2. Valores médios, erro e desvio-padrão dos valores calóricos 
obtidos para as cinco diferentes regiões do corpo de P. Lineatus. 1: 
musculatura cefálica, 2: base da nadadeira dorsal, 3: linha lateral, 4: 
região ventral, 5: região caudal.
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cos relativos à reprodução, 
intensificam-se o que é de-
monstrado pelos baixos valo-
res de energia neste estádio. 
Este fato indica que há um 
consumo de energia por par-
te da espécie, sendo a mes-
ma mobilizada dos músculos 
para as gônadas.

Os machos não exibiram 
variação significativa na den-
sidade calórica nos múscu-
los, associada ao estádio de 
maturação gonadal (F1;4 = 
1,01; p = 0,412). Entretan-
to, o estádio maturação foi 
aquele que apresentou as 
maiores concentrações de 
energia seguida de signifi-
cativo decréscimo, também 
no estádio maduro (Figura 
4) . Segundo Prus (1970), 
os valores calóricos dos in-
divíduos são, gera lmente, 
maiores nos per íodos que 
precedem à escassez de ali-
mento, ou ao do período re-
produtivo. Por outro lado, 
Pereira (2002), estudando 
o caraciforme Acestroryn-
chus lacustris, determinou 
que, tanto para os machos 
como para as fêmeas, o es-
tádio maduro apresentou as 
maiores médias calór icas. 
Fato inverso ao constata-
do no presente estudo, pois 
tanto para fêmeas quanto 
para machos maduros, foram 
observados decréscimos nos 
valores calóricos em relação 
aos estádios que o antece-
dem (repouso e maturação), 
reforçando que independente 
do sexo, durante este estádio, 

há um redirecionamento da 
energia armazenada no mús-
culo para a efetivação da de-
sova. Deve-se considerar que 
ambas as espécies apresen-
tam estratégias reprodutivas e 
alimentares distintas, isto é a 
espécie A. lacustris é piscívo-
ro, de desova parcelada e se-
dentária enquanto que P. line-
atus é detritívoro, 
de desova total e 
migradora (Vazzo-
ler, 1992). Embora 
pareça provável 
que as diferenças 
entre os caracifor-
mes possam es-
tar associadas ao 
comp or t a mento 
reprodutivo, Espí-
nola et al. (2008) 
constataram para 
o caraciforme mi-
grador Salminus 
brasiliensis valo-
res calóricos cres-
centes para ma-
chos e fêmeas, em 
direção ao estádio 
maduro. Sendo 
assim, não é pos-
sível estabelecer 
padrões de varia-
ção calórica nos 
músculos dos pei-
xes. Podem ainda 
existir efeitos do 
metabolismo ine-
rente à energia do 
alimento consu-
mido que neces-
sitam ser melhor 
estudado. O hábi-
to detr itívoro de 

P. lineatus pode exigir uma 
demanda energética distinta 
daquela requerida por peixes 
de hábito piscívoro, como A. 
lacustris e S. brasiliensis. 
Assim, as variações energé-
ticas podem ser ainda mais 
complexas e dependentes do 

conjunto das características 
biológicas de cada espécie.

Por medio da análise de 
regressão linear realizada en-
tre o comprimento padrão e o 
conteúdo calórico presente nos 
músculos das fêmeas, iden-
tificou-se correlação apenas 

para as fêmeas em 
repouso (r2= 0,71, 
p<0,0001) e os in-
divíduos em matu-
ração (r2= 0,73, p= 
0,0068; Figura 5a). 
Ambos os estádios 
apresentam maio-
res valores calori-
métricos quando 
comparados com 
o estádio maduro 
à medida que os 
indivíduos aumen-
tam seu tamanho. 
Para fêmeas, no 
estádio repouso, a 
correlação entre o 
ganho energético 
e o comprimento 
padrão é justifi-
cada pelo fato de 
que, para a maio-
ria das espécies, 
as funções meta-
bólicas decrescem 
com o tamanho 
ou biomassa do 
indivíduo. Este re-
sultado indica que 
indivíduos maiores 
de uma mesma es-
pécie apresentam 
metabolismo mais 
lentos, ocorrendo 

Figura 3. Mediana e quartis dos valores calóricos obtidos para fêmeas de 
P. lineatus nos diferentes estádios de maturação gonadal. imt: imaturo, 
rep: repouso, mat: maturação, mad: maduro, esg: esgotado.

Figura 4. Valores médios, erro e desvio-padrão dos valores calóricos 
obtidos para machos de P. lineatus, em diferentes estádios de matura-
ção gonadal. imt: imaturo, rep: repouso, mat: maturação, mad: maduro, 
esg: esgotado.

Figura 5. Correlação entre os dados de comprimento padrão e o 
conteúdo calórico de fêmeas (a) e machos (b) de P. lineatus em di-
ferentes estádios de maturação gonadal. imt: imaturo, rep: repouso, 
mat: maturação, mad: maduro, esg: esgotado.



449JUN 2010, VOL. 35 Nº 6

consideráveis ganhos calóricos 
com o crescimento (Phan et 
al., 1993) os quais  mobiliza-
rão a reprodução e, portanto, 
fêmeas maiores terão sua fe-
cundidade aumentada (Vazzo-
ler, 1996).

Para machos, a análise de 
correlação entre o crescimento 
e o conteúdo calórico (Figura 
5b) demonstrou que unica-
mente foi significativa para 
os indivíduos imaturos, em 
maturação e em repouso, pre-
senteando elevada correlação 
para o estádio em maduração 
(r2= 0,73 p<0,00016) quan-
do comparados com os está-
dios imaturos (r2= 0,51; p= 
0,00035) e em repouso (r2= 
0,44; p= 0,017).

Ao contrário das fêmeas, 
os machos em repouso não 
tiveram semelhante acrésci-
mo das reservas musculares 
com o tamanho. Neste caso, 
deve-se destacar que os ma-
chos analisados apresentavam 
comprimento-padrão entre 
18 e 40cm e, possivelmente, 
iniciaram seu processo re-
produtivo (tamanho de pri-
meira maturação) entre 21 e 
26cm (Vazzoler, 1992). Sendo 
assim, os menores indivídu-
os analisados encontravam-
se num período de transição 
quanto às exigências energéti-
cas (reprodutivas e somáticas) 
o que pode ter conduzido aos 
resultados obtidos.

A alta correlação entre a 
quantidade de energia dispo-
nível no músculo e o cresci-
mento para o indivíduo em 
maturação para ambos os 
sexos, indica que ocorre a 
mobilização de energia para 
as gônadas em valores rela-
tivamente constantes durante 
os diferentes tamanhos dos 
indivíduos.

A ausência de correlação 
entre o comprimento e o con-
teúdo calórico para indivídu-
os maduros e esgotados para 
ambos os sexos, pode estar 
associada ao elevado desgas-
te energético experimentado 
com a atividade reprodutiva 
e que é experimentado pelos 
indivíduos independente do 
tamanho. Meakins (1976), de-
tectou que conforme os peixes 
crescem, decrescem os gastos 
metabólicos e aumentam os 

custos associados com a re-
produção. Para P. lineatus, 
isso parece ser mais comple-
xo, pois o estádio esgotado in-
dica não só o fim do investi-
mento energético na produção 
de tecidos germinativos, mas 
também o de gastos relaciona-
dos à atividades necessárias a 
reprodução, como migração e 
comportamento de corte.

Benedito-Cecilio e Morimo-
to (2002), estudando o con-
teúdo calórico de músculos 
de Hoplias cf. malabaricus 
não identificaram variações 
calóricas associadas ao com-
primento-padrão da espécie. 
Deve-se considerar que só 
recentemente, este táxon tem 
sido reconhecido como um 
complexo de espécies e três 
espécies têm sido identificadas 
(Hoplias sp1, Hoplias sp2 e 
Hoplias sp3) taxonomicamente 
(Graça e Pavanelli, 2007).

Entretanto, o presente es-
tudo confirma que se devem 
considerar as variações calóri-
cas por classe de comprimento 
e ressalta a importância de 
se compreender as variações 
ocorrentes entre os estádios 
de maturação gonadal, como 
também destacado por Rand 
et al. (1994) para peixes pe-
lágicos por ele estudados no 
lago Ontário, Nova Iorque, 
EEUU.

Assim, estudos detalhados, 
investigando as variações no 
conteúdo energético dos pei-
xes presentes nos principais 
rios brasileiros e especial-
mente naqueles já represa-
dos, não só esclarecem, mas 
destacam novas questões a 
cerca da ecologia e biologia 
das espécies. Prochilodus li-
neatus, por ser uma espécie 
migradora de comprovado in-
teresse comercial, merece em 
curto e em médio prazo ter 
esclarecidas suas relações eco-
lógicas a fim de que medidas 
de manejo possam contemplar, 
numa visão geral, as vias de 
energia que garantam a sus-
tentabilidade da espécie nestes 
ambientes.
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